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E
liminar o Fluminense da Co-
pa do Brasil se trasformou em 
uma doce rotina para o tor-
cedor do Vasco. Repetindo o 

enredo da semifinal do ano passa-
do, o cruzmaltino seguiu adiante no 
mata-mata nacional deixando um 
dos principais rivais pelo caminho. 
Ontem, no jogo de volta das oitavas 
de final da temporada de 2026, os 
vascaínos bateram os tricolores, por 
3 x 1, no Maracanã, e garantiram 
um lugar entre os oito melhores 
clubes do torneio.

O empate por 0 x 0 nos primei-
ros 90 minutos do clássico, dispu-
tados no sábado, deixaram o duelo 
em aberto, inclusive com possibili-
dade de pênaltis, assim como no ano 
passado. Mais assertivo, o Vasco dis-
pensou o sofrimento para resolver a 
classificação ainda com bola rolan-
do. O cruzmaltino confirmou o ter-
ceiro avanço consecutivo contra o ri-
val na Copa do Brasil, repetindo as 
semifinais de 2006 e 2025. Nas duas 
ocasiões, os vascaínos terminaram 
como vice-campeões.

Brenner terminou como o herói 
da noite. Antes de o jogo começar, o 
atacante vivia jejum de quatro meses 
sem balançar as redes pelo Vasco. O 
tricolor apresentou-se como vítima 
ideal para a seca terminar. No primei-
ro tempo, o camisa 20 aproveitou as-
sistência de Thiago Mendes e mar-
cou da entrada da área. Na etapa fi-
nal, ganhou de Ignácio na velocida-
de para guardar passe de Andrés Gó-
mez. Martinelli descontou, mas, no 
fim, Puma matou o jogo. Se os vascaí-
nos aproveitaram a noite artilheira, o 
Fluminense caiu justamente pela di-
ficuldade de se sobressair no quesi-
to. O tricolor tem apenas três gols em 
cinco jogos pós-Copa do Mundo — 
desempenho insuficiente para impe-
dir o replay agradável do rival.

COPA DO BRASIL Vasco repete sucesso das semifinais de 2006 e 2025, elimina o Fluminense do mata-mata nacional e segue

Agradável replay

Contratado para substituir Rayan, Brenner marcou pela segunda vez em clássico carioca e chegou a cinco gols em 28 jogos pelo Vasco em 2026

Matheus Lima/Vasco

DANILO QUEIROZ

João começa bem em Montreal
O brasileiro João Fonseca confirmou o favoritismo na tarde de ontem 
e marcou a estreia no Masters 1000 de Montreal com vitória. Após 
dois sets bastante disputados, ele venceu o grego Stefanos Tsitsipas 
(53º) por 2 sets a 0, parciais de 7/6 (7/3) e 7/5, em 1h51 de duração. 
O carioca de 19 anos já sabe quem será o oponente na terceira rodada 
do torneio. Ele vai encarar o norueguês Casper Ruud (14º na lista da 
ATP), na sexta-feira, em horário a definir.

adiante às quartas de final. Cruzmaltino vibra por fim de jejum de Brenner para tirar rival prejudicado por má-fase ofensiva

FIFA NEYMAR X REMO EM SALVADORCBF MAIS JOGOS PRÓXIMA FASE

A Fifa emitiu um comunicado 
após a reunião da entidade 
em Rabat, Marrocos, ontem. 
O principal assunto do 
encontro foi a repercussão 
negativa do Fifa Forward 
Enterprise (FFE), o plano 
frustrado de Gianni Infantino 
para admitir investimentos 
privados em competições. A 
entidade reconheceu erros 
e manifestou apoio total à 
gestão do atual mandatário.

Neymar não se contentou 
com a troca de xingamentos 
na zona mista a caminho dos 
vestiários do Mangueirão, 
em Belém, após o Santos 
anotar 1 x 0 no Remo pela 
Copa do Brasil, e voltou 
a provocar o presidente 
do Remo, Antônio Carlos 
Teixeira, na tarde de ontem. 
O camisa 10 postou uma foto 
em luxuosa lancha com a 
legenda “vagabundiando”.

A Copa do Brasil conhecerá, 
hoje, mais um classificado às 
quartas de final. A partir das 
20h, Vitória e Athletico-PR 
se enfrentam no Barradão, 
em Salvador, pelo confronto 
de volta das oitavas de final. 
Como venceu por 2 x 0 a 
ida, o Furacão pode até ser 
derrotado por um gol de 
diferença que, ainda assim, 
garante presença na próxima 
fase. O SporTV exibe.

Samir Xaud, presidente 
da CBF, se manifestou 
publicamente pela primeira 
vez após a tentativa 
frustrada de implementação 
do FFE. Ontem, o dirigente 
disse ser contrário à 
proposta. “Estamos 
conversando com a 
Conmebol, mas é uma coisa 
que a gente não vê com bons 
olhos. Vamos tomar uma 
decisão em bloco”, disse.

O Grêmio voltou a vencer 
depois de mais de dois 
meses. O triunfo por 1 x 0 
sobre o Mirassol, em Porto 
Alegre, foi suficiente para 
encerrar o jejum e classificar 
os gaúchos para as quartas 
de final da Copa do Brasil. 
O Palmeiras também está 
confirmado entre os oito 
melhores do torneio. Depois 
de aplicar 3 x 0 na ida, o 
Fortaleza ganhou por 3 x 2.

A CBF divulgou, ontem, que 
o sorteio das quartas de 
final da Copa do Brasil será 
realizada na próxima terça-
feira, às 11h, na sede da 
entidade, no Rio de Janeiro. 
A definição dos confrontos 
das oitavas da competição 
acontece neste meio de 
semana. De acordo com a 
entidade, os jogos estão 
previstos para 26 de agosto 
e 3 de setembro. 

Eduardo Torres/EC São José

SÉRIE D

Goleiro-artilheiro 
na rota do Gama
RAFAEL LINS*

Quando o assunto é gol, Fábio 
Rampi tem dupla missão: evitá-lo e 
marcá-lo. Enquanto o Gama prepara 
a ofensiva para o duelo de domingo, 
às 17h, no Passo D’Areia, pelo jogo 
de ida  das quartas de final da Série 
D do Campeonato Brasileiro, o São 
José-RS deposita parte da esperan-
ça de acesso justamente no guar-
dião das traves. A serviço do clube 
de Porto Alegre desde 2015, o golei-
ro de 37 anos soma 37 gols na carrei-
ra e transformou pênaltis e faltas em 
uma especialidade rara para quem 
deveria apenas defender.

A missão do camisa 1 será 
impedir que o Gama confirme o 

favoritismo. Melhor time entre os 
96 da primeira fase, o alviverde 
encara justamente o classificado de 
pior campanha entre os oito sobre-
viventes. O São José-RS quase ficou 
fora do mata-mata, mas cresceu na 
reta decisiva e aposta no goleiro-ar-
tilheiro para tentar surpreender.

A vocação ofensiva nasceu por 
necessidade. Contratado pelo São 
José em 2015, Rampi assumiu as 
cobranças de pênalti depois que o 
clube ficou sem um especialista. A 
aposta deu tão certo que extrapolou a 
marca da cal. Hoje, o goleiro também 
cobra faltas próximas da área e 
acumula 37 gols na carreira, marca 
que o coloca como o maior goleiro-
-artilheiro em atividade e o sétimo 

da história, atrás apenas de Rogé-
rio Ceni, Chilavert, Jorge Campos, 
Johnny Vegas, Márcio e René Higuita.

Em julho, Rampi marcou de 
falta na vitória por 2 x 0 sobre a 
Portuguesa-RJ, pela terceira fase 
da Série D. O gol encerrou um 
jejum de três anos sem um golei-
ro balançar as redes dessa maneira 

nas quatro divisões do Campeonato 
Brasileiro. Curiosamente, o último 
a conseguir o feito também havia 
sido ele, em 2023, quando marcou 
contra o América-RN pela Série C. 
Na mesma partida, ainda defendeu 
um pênalti nos acréscimos, refor-
çando a condição de personagem 
improvável do futebol brasileiro.

Os maiorais

»  Rogério Ceni (Brasil) - 131 gols 
(129 em jogos oficiais)

»  José Luís Chilavert (Paraguai) -  
67 gols

»  Jorge Campos (México) - 46 gols

»  Johnny Vegas Fernandéz (Peru) 
- 45 gols

»  Márcio (Brasil) - 43 gols

»  Dimitar Ivankov (Bulgária) - 42 gols

»  René Higuita (Colômbia) - 41 gols

»  Fábio Rampi (Brasil) - 37 gols

»  Fernando Patterson (Costa Rica) 
- 35 gols

»  Hans-Jörg Butt (Alemanha) - 32 gols

A inspiração veio justamen-
te do maior de todos. “Naquele 
momento, estávamos com difi-
culdade nas cobranças. O trei-
nador perguntou se eu queria 

tentar, porque costumava trei-
nar depois das atividades. Desde 
então, nunca mais parei”, contou 
Rampi ao Lance!, em 2021. Admi-
rador de Rogério Ceni, ele trans-
formou uma solução emergencial 
em marca registrada.

A idolatria construída em mais 
de uma década e após 406 jogos no 
Zequinha pode ganhar um novo 
capítulo. Rampi foi protagonista do 
acesso à Série C em 2018 e agora 
tenta repetir o roteiro para recolo-
car o clube na terceira divisão. 

Antes de pensar em atacar, 
Rampi terá de cumprir a missão 
que define qualquer goleiro: impe-
dir o Gama de marcar. A tarefa não 
será simples. O alviverde saiu zera-
do apenas cinco vezes nos 36 jogos 
disputados na temporada e soma 
61 gols, média superior a 1,6 por 
partida. O principal responsável 
pela artilharia é Felipe Clemente. 
Autor de 20 gols em 2026, 10 deles 
nesta Série D, o atacante persegue 
o artilheiro Renan, do CSA-AL (11).

* Estagiário sob supervisão  
de Victor Parrini

VITOR DE ARAÚJO

Belo Horizonte — Em busca do 
hepta! O Cruzeiro venceu a Chape-
coense por 2 x 0, ontem, no Minei-
rão, em Belo Horizonte, com um 
gol de Matheus Henrique, que 
deu o sangue, literalmente, para 
marcar, depois de ser golpea-
do no nariz no lance do gol. Kaio 
Jorge converteu pênalti na etapa 
final e garantiu vaga nas quartas 

de final da Copa do Brasil. Após 
o empate por 0 x 0 no jogo de ida, 
na Arena Condá, a Raposa preci-
sava de uma vitória simples para 
avançar e contou com boa atua-
ção para seguir viva na competi-
ção nacional.

Artur Jorge apostou em uma trin-
ca com Matheus Henrique, Gerson 
no meio-campo, além da juventude 
e altivez de Kenji e Arroyo no ataque. 
Do outro lado, a Chapecoense, 

comandada por Rafael Lacerda, 
manteve a estratégia de um time 
compacto, buscando explorar os 
contra-ataques e as bolas longas.

Com a classificação, o Cruzei-
ro agora aguarda o sorteio da 
CBF para conhecer o adversário 
das quartas de final da Copa do 
Brasil. Pelo Campeonato Brasilei-
ro, a Raposa volta a campo neste 
domingo, para enfrentar o Miras-
sol, às 11h, no Mineirão.

Cruzeiro bate a Chape e mantém sonho do hepta

O volante Matheus Henrique “deu 
o sangue” para abrir o placar

Gustavo Aleixo/Cruzeiro

Corinthians em 
busca da virada

Derrotado por 2 x 0 pelo Inter-
nacional no Beira-Rio, em partida 
na qual reclamou muito da arbitra-
gem, o Corinthians terá de mostrar 
a melhor versão para não decepcio-
nar a torcida com uma eliminação 
na Neo Química Arena, ainda nas 
oitavas de final da Copa do Brasil, 
torneio do qual é o atual campeão. 
O jogo de volta está marcado para 
as 20h de hoje e promete tensão.

Em campo, muita posse de bola 
e pouca agressividade foi o que 
se viu dos corintianos na capital 
gaúcha. No segundo tempo, depois 
que André sofreu uma pancada no 
olho e foi substituído pelo atacan-
te Lingard, o time alvinegro perdeu 
o controle da partida e tomou dois 
gols em seis minutos. Agora, tem de 
vencer por três de diferença para 
avançar ou por dois para levar a 
decisão aos pênaltis.

O técnico Fernando Diniz 
classificou a situação como um 
“descompasso” e manteve o otimis-
mo. “Tem de acreditar, não é fácil, 
mas tem de procurar acreditar e 
fazer o nosso melhor”, destacou. O 
treinador ainda não poderá contar 
com Memphis Depay, cuja renova-
ção deve ser oficializada hoje.

Em fase ruim, o Inter crê na 
classificação para ganhar força 
na temporada, seguir brigando 
por um título relevante e mudar 
o clina na luta contra o rebaixa-
mento na Série A do Campeona-
to Brasileiro. “Obviamente, quan-
do você tem um jogo passado em 
que você merecia os três pontos, 
isso dá mais confiança. Contra um 
time tão grande como o Flamengo. 
E agora, contra o Corinthians”, disse 
o técnico Paulo Pezzolano.

Fábio Rampi, 37 anos, tem mais de 400 jogos a serviço do São José


